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RESUMO  

  

O estudo tem como tema “cosmetologia: tendência do uso da  

nanotecnologia em produtos antienvelhecimento” e teve como objetivo investigar o 

uso da nanotecnologia que vêm sendo proposta para maximizar o desempenho dos 

produtos antienvelhecimento. Para tanto, expôs-se como se deu o processo de 

envelhecimento cutâneo, analisando a estrutura da pele e os processos intrínsecos e 

extrínsecos envolvidos. Além disso, analisou-se os principais princípios ativos 

utilizados nas formulações antienvelhecimento, com foco na nanotecnologia diante da 

possibilidade de maximização dos benefícios destes produtos. Por fim, analisouse a 

atuação do farmacêutico esteta com ênfase no envelhecimento. Como resultado o 

estudo concluiu que o uso contínuo de produtos antienvelhecimento é crucial para 

conferir à pele uma aparência mais firme, jovem e uniforme. Ainda revelou que a 

nanotecnologia, embora controversa, apresenta promissoras oportunidades para 

maximizar os benefícios dos produtos antienvelhecimento, que se deve à capacidade 

das estruturas nanométricas de penetrar mais profundamente na pele, com menor 

toxicidade devido à sua biocompatibilidade.  

 Palavras-chave:  envelhecimento;  farmacêutico  esteta;  formulação  

antienvelhecimento; nanotecnologia.  

ABSTRACT  

  

The study has as its theme "cosmetology: trend of the use of  

nanotechnology in anti-aging products" and aimed to investigate he use of 

nanotechnology that has been proposed to maximize the performance of anti-aging 

products.. To this end, it was exposed how the skin aging process took place, analyzing 

the structure of the skin and the intrinsic and extrinsic processes involved. In addition, 



 
  

the main active principles used in anti-aging formulations were analyzed, focusing on 

nanotechnology in view of the possibility of maximizing the benefits of these products. 

Finally, the performance of the aesthete pharmacist was analyzed with an emphasis 

on aging. As a result, the study concluded that the continuous use of anti-aging 

products is crucial to give the skin a firmer, youthful and uniform appearance. It also 

revealed that nanotechnology, although controversial, presents promising 

opportunities to maximize the benefits of anti-aging products, which is due to the ability 

of nanometric structures to penetrate deeper into the skin, with less toxicity due to their 

biocompatibility.  

 Keywords:  aging;  aestheta  pharmacist;  anti-aging  formulation;  

nanotechnology.  

 

1 INTRODUÇÃO  

    

Com o avanço da idade, gradualmente, os tecidos do corpo humano  

passam por mudança, sendo o envelhecimento definido como “um conjunto de 

alterações morfológicas, fisiológicas e bioquímicas inevitáveis que ocorrem 

progressivamente no organismo ao longo de nossas vidas (RIBEIRO, 2010, p. 84).A 

pele, maior órgão do corpo humano, evidencia ainda mais os sinais do 

envelhecimento, que começa a se manifestar a partir dos 30 (trinta) anos, 

ocasionando modificação nas camadas do órgão, que desencadeiam alterações como 

perda de elasticidade cutânea e surgimento de rugas (SOARES et al., 2014).  

Diante disso, na atualidade há uma busca constante pela juventude e  

beleza, não havendo distinção entre homens e mulheres e, a partir desta concepção, 

o mercado tem apresentado inovações tecnológicas voltadas à criação de novos 

produtos, com princípios ativos eficazes (CAYE et al., 2008).Tais produtos devem 

visar a prevenção do envelhecimento cutâneo e até mesmo o retrocesso deste 

processo, sendo necessário estudos científicos minuciosos acerca dos reais 

benefícios às substâncias ativas utilizadas com finalidades cosméticos, a fim de 

proporcionar maior satisfação do mercado consumidor (CAYE et al., 2008).  

As nanoformulações têm a capacidade de transportar diversos tipos de  

ingredientes antienvelhecimento, que incluem antioxidantes, hidroxiácidos, agentes 

despigmentantes, esfoliantes, substâncias hidratantes e ingredientes com 



 
  

propriedades de proteção solar. Existem muitos produtos patenteados disponíveis no 

mercado de cosméticos que incorporam mais de um desses princípios ativos. Por 

exemplo, alguns produtos combinam ingredientes fotoprotetores com antioxidantes 

e/ou hidratantes. Isso tem levado a um mercado consumidor em crescimento e muito 

promissor (CAYE et al., 2008).  

No Brasil, a primeira empresa a criar e lançar no mercado um  

nanocosmético foi “O Boticário”, apresentando um creme anti-sinais destinado à 

região dos olhos, testa e contorno dos lábios, conhecido como Nanoserum. Esta 

formulação nanoestruturada incorpora ingredientes ativos como vitamina A, C, K e um 

agente clareador. Essa tecnologia foi desenvolvida em colaboração com o laboratório 

francês Comucel e exigiu um investimento de R$ 14 milhões. Essa inovação faz parte 

da linha Active, que foi disponibilizada para venda a partir de 2005 (BARIL et al., 2012).  

 

2 COMO SE DÁ O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO CUTÂNEO  

  

A pele é o maior órgão do corpo humano, cuja função principal é proteger  

os tecidos. Ela é dividida em duas camadas, quais sejam, epiderme e derme, estando 

logo abaixo o tecido adiposo (hipoderme) (GONÇALVES et al., c2023).  

Veja-se, a figura 1 que apresenta as camadas da pele:   

  

  

Figura 1 – Camadas da pele  

  
Fonte: Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), c2023.  

  

Tecendo explicações acerca das camadas da pele, a Sociedade Brasileira  



 
  

de Dermatologia (c2023) aduz que a epiderme é a camada mais externa da pele, 

sendo aquele que se vê a olho nu e tem como principal função formar uma barreira 

protetora do corpo, minimizando assim danos externos e dificultando a saída de água 

do organismo, bem como a entrada de substâncias e microrganismos. Esta camada 

da pele ainda abriga os melanócitos, que são as células responsáveis por produzir 

melanina, que dá a cor à pele e também origina os anexos: como unhas, pelos e 

glândulas sudoríparas e sebáceas.  

A epiderme, ainda, é composta por uma camada subjacente de  

queratinócitos estratificados, em que as células do estrato córneo, ou corneócitos, que 

formam um envelope lipídico externo rodeado por uma matriz lipídica (MARÇALO, 

2013).  

Já a derme, segundo SBD (c2023) é a camada intermediária da pele, que  

é formada por fibras de colágeno, elastina e gel coloidal, que tem a função de conferir 

tonicidade, elasticidade e equilíbrio à pele. Nesta camada que há grande quantidade 

de vasos sanguíneos e terminações nervosas, existindo também folículos pilosos, 

glândulas sebáceas e sudoríparas. Por fim, a hipoderme é formada por células de 

gordura que tem a função de manter a temperatura do corpo, bem como acumular 

energia para o desempenho das funções biológicas.  

Cumpre salientar que a pele passa por mudanças ao longo da vida,  

apresentando variações de acordo com a faixa etária, principalmente com o avanço 

da idade, surgindo rugas, ptose (pálpebra caída), flacidez, manchas. Nesse sentido, 

diante da crescente expectativa de vida da população, há uma exponencial busca por 

procedimentos e produtos para retardar o processo de envelhecimento cutâneo, tendo 

em vista que as alterações no tecido apresentam um impacto social, já que influenciam 

a autoestima dos indivíduos (GONÇALVES et al., c2023).  

 Contudo, antes de adentrar nos produtos e procedimentos que,  

atualmente, podem indicar um possível retardo deste processo é importante 

esclarecer como ocorre o processo de envelhecimento cutâneo. Existem várias teorias 

que tem como objetivo explicar o processo de envelhecimento cutâneo, entretanto, 

ainda não há uma teoria que consiga abordar de forma completa a ocorrência e 

desenvolvimento desse fenômeno que é um processo de degradação progressiva e 

gradual (RUIVO, 2014).  



 
  

Complementando o exposto o envelhecimento é definido como um 

“processo biológico complexo, contínuo que se caracteriza por alterações celulares e 

moleculares, com diminuição progressiva da capacidade de homeostase do 

organismo, levando a senescência e a morte celular programada” (BAGATIN, 2009, p 

5).  

Pode-se incluir dois grupos de teorias que explicam o envelhecimento  

cutâneo. Enquanto o primeiro define que se esse processo se dá por um programa 

genético e cronológico que proporciona a mudança gradual do fenótipo, o segundo 

defende que a exposição reiterada a influências danosas, levam o envelhecimento 

(HIRATA; SATO; SANTOS, 2004):  

  

Várias teorias têm sido propostas para explicar o envelhecimento cutâneo 

como mutações em genes únicos, mutações em DNA mitocondrial, 

frequência aumentada de anormalidades cromossômicas, diminuição da 

capacidade de reparo do DNA, perda de telômeros e a teoria da senescência 

celular. Os hormônios apresentam papel distinto neste contexto, sendo que 

as mulheres apresentam marcantes alterações na estrutura e na função da 

pele na pós-menopausa, que são revertidas, ao menos parcialmente, pela 

terapia de reposição hormonal sistêmica ou por tratamento com estrógenos 

aplicados topicamente. O papel do hormônio do crescimento (GH) também 

tem sido implicado no envelhecimento cutâneo, pois indivíduos que 

apresentam deficiência de GH, tanto isoladamente quanto fazendo parte da 

deficiência múltipla pituitária ou ainda na resistência ao GH e Síndrome de 

Laron (deficiência primária do IGF-I), possuem sinais de envelhecimento 

cutâneo precoce, além de síndrome metabólica (obesidade, hiperglicemia, 

aumento de colesterol sérico), redução de massa muscular, osteopenia e 

doenças cardiovasculares (FRADE; SIMÃO, 2014, p. 11).  

  

Ainda há a teoria que defende que o envelhecimento cutâneo é causado  

pelo estresse oxidativo e radicais livres. Isso significa que oxidações químicas e 

enzimáticas no organismo levam a produção de radicais livres que aceleram o 

envelhecimento, tendo em vista que causam danos ao DNA, por meio de 

desidrogenação, hidroxilação e glicação proteica, sendo que, nesta última hipótese há 

a perda das funções de proteínas (colágeno, por exemplo), alterando a estrutura da 

pele e aumentando a flacidez (HIRATA; SATO; SANTOS, 2004).  

Além das mutações do DNA causadas pelo metabolismo oxidativo,  

fatores ambientais também provocam diversos danos que a nível cutâneo tornam a 

nutrição da pele deficiente, prejudica as funções das membranas celulares, que 

reduzem sua capacidade de retenção de água além de mitigar o processo de 

renovação celular (VASCONCELOS; NETO, 2020).   



 
  

O processo de renovação celular é prejudicado tendo em vista que  

fibroblastos que participam ativamente da biossíntese de colágeno e elastina, tem sua 

atividade metabólica reduzida e, com a produção de fibras mais finas e com 

solubilidade reduzida e em menor quantidade, diminuem a firmeza do tecido cutâneo, 

causando flacidez e rugas (CERQUEIRA et al, 2021; VASCONCELOS; NETO, 2020). 

Veja-se a figura 2 a seguir que demonstra o processo de envelhecimento cutâneo, 

bem como déficit colágeno, elastina e fibroblastos:  

  

Figura 2 – Envelhecimento cutâneo (colágeno, elastina e fibroblasto)  

  
Fonte: Adaptado de Contourline Medical, c2011-2022.  

  

Este processo pode ainda ser dividido entre envelhecimento intrínseco (ou 

cronológico) e envelhecimento extrínseco. Em resumo, o primeiro relaciona-se as 

alterações celulares e moleculares que reduzem a capacidade de homeostase do 

organismo, sendo um processo natural, lento e gradual. Já o segundo, é o 

agravamento deste quadro cronológico devido a exposição de fatores ambientais 

(exposição solar e poluição) e hábitos de vida prejudiciais (VASCONCELOS; NETO, 

2020).  

 O envelhecimento intrínseco da pele ocorre de forma inevitável como  

uma consequência natural de mudanças fisiológicas ao longo do tempo em taxas 

variáveis, uma vez que o quadro genético de cada indivíduo é diferente, mas que são 

inalteráveis, determinadas geneticamente (FARAGE et al., 2008). Desta forma, o 

envelhecimento intrínseco é evidente em áreas do corpo que estão mais protegidas 

da exposição solar (VOEGELI, 2012).  

Os principais aspectos responsáveis por este envelhecimento podem ser  



 
  

exemplificados pelo envelhecimento das próprias células, o encurtamento dos 

telômeros mutações do DNA mitocondrial, mutações genéticas, além do decréscimo 

hormonal e a perda de efetividade do sistema imunológico (MARÇALO, 2013).  

No envelhecimento intrínseco, os principais sinais são: rugas finas,  

redução da espessura e aumento da transparência da pele, perda de gordura 

subjacente à pele levando as bochechas a uma forma cavada, redução da massa 

óssea que leva o afastamento dos ossos da pele resultando em flacidez, além de 

transpiração inadequada e insuficiente para refrescar a pele (SALAVKAR; 

TAMANEKAR; ATHAWALE, 2011).  

Por sua vez, o envelhecimento extrínseco é causado por origem exógena,  

por exemplo, relaciona-se a maus hábitos de vida, como tabagismo e consumo de 

álcool, agressões climatéricas, estresse, exposição à poluição, nutrição deficiente 

(SALAVKAR; TAMANEKAR; ATHAWALE, 2011). Dentre os fatores que causam o 

envelhecimento extrínseco, o mais relevante é a exposição solar UV, que é 

responsável por 80% do envelhecimento da pele (MARÇALO, 2013).  

A exposição solar ocasiona mudanças significativas na pele gerando  

danos como secura, rugosidade, pigmentação irregular aumentada amarelada ou 

acastanhada, além de rugas mais profundas e modificações patológicas, como por 

exemplo telangiectasias que são pequenos vasos sanguíneos visíveis na superfície 

da pele e crescimentos celulares anormais, denominados como queratoses.  

Atualmente, verifica-se que a população tem se preocupado com o  

processo de envelhecimento cutâneo, tendo em vista a crescente atenção voltada à 

estética, que fomentou, não só o aperfeiçoamento das técnicas existentes, mas 

também o desenvolvimento de tecnologias voltadas ao rejuvenescimento 

(CONSTANT, 2023).  

A composição da epiderme, que é responsável pelo importante papel de  

funcionar como uma barreira de proteção da pele, também limita a profundidade de 

migração dos ativos da pele (MARÇALO, 2013). Assim, o desenvolvimento da 

nanotecnologia se mostrou promissor para a produção destes produtos, tendo em 

vista a possibilidade de se atingir as camadas mais profundas da pele, que é o maior 

passo limitante da ação dos dermocosméticos, produzindo, portanto, em tese, 

melhores resultados (BEZERRA, 2017).   

Desta forma, no próximo capítulo serão abordados os principais princípios  



 
  

ativos utilizados para o retardamento deste fenômeno, como por exemplo, 

antioxidantes, alfa-hidroáxidos (AHAs), agentes despigmentantes, protetores solares, 

além do ácido hialurônico. Ademais, será analisado a seguir o uso da nanotecnologia 

para a melhoria nas formulações antienvelhecimento.  

3 O USO DA NANOTECNOLOGIA ALIADA A PRINCÍPIOS ATIVOS PARA  

MITIGAR O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO CUTÂNEO  

  

3.1 PRINCÍPIOS ATIVOS COMUNS EM PRODUTOS ANTIENVELHECIMENTO E  

SUAS FUNÇÕES  

 

3.1.1 ANTIOXIDANTES  

  

Considerando que o estresse oxidativo é o maior responsável pelo  

processo de envelhecimento cutâneo, há diversos estudos que estudam a relação 

entre micronutrientes, como as vitaminas, que neutralizam diretamente os radicais 

livres ou participam de forma indireta, de sistemas enzimáticos que possuem essa 

função(VIEIRA; SOUZA, 2019).  

As vitaminas A, B, C, e E são muito utilizadas em tópicos  

antienvelhecimento. A vitamina A atua contra o espessamento e pigmentação da pele, 

além da diferenciação das células epiteliais e na produção de colágeno, 

proporcionando maciez e hidratação, combatendo assim, os sinais do 

envelhecimento. A vitamina B, em especial a B3, além de possuir propriedades 

semelhantes à vitamina A, estimula a síntese de novos fibroblastos e colágenos. A 

vitamina C, por sua vez, impede os danos às proteínas, lipídios, aminoácidos e até 

mesmo ao DNA, estimulando também a produção de colágeno. A vitamina E tem o 

papel de converter os radicais livres, tornando-os mais inofensivos e menos reativos 

(SILVA et al, 2021).  

  

3.1.2 ALFA-HIDROXIÁCIDOS (AHAS)  

  

A estrutura química dos alfa-hidroxiácidos se apresenta com um grupo  



 
  

terminal com um ou dois grupamentos hidroxila na posição alfa e uma cadeia 

carbônica de comprimento variável (NARDIN; GUTERRES, 1999), conforme se vê na 

figura 3 abaixo:  

  

Figura 3 – Estrutura geral de AHA (R representa cadeia carbônica de comprimento 

variável)  

  
Fonte: Nardin e Guterres, 1999.  

  

Os AHAs são obtidos de fontes naturais e são comumente conhecidos  

como ácidos de frutas. Dentre os vários tipos de AHAs disponíveis, podemos citar o 

ácido cítrico, ácido málico, ácido glicólico, ácido láctico, ácido pirúvico, ácido tartárico 

e, mais recentemente, o ácido lactobiônico. Este último, sendo uma adição mais 

recente, pode oferecer benefícios superiores em comparação aos outros AHAs, 

melhorando a textura da pele e demonstrando a capacidade de reduzir os sinais de 

envelhecimento. Ele alcança esse efeito ao estimular o processo de esfoliação das 

camadas superficiais da pele e ao restaurar sua hidratação. O mecanismo preciso de 

ação ainda não é completamente compreendido, mas uma teoria sugere que os AHAs 

podem diminuir a concentração de íons de cálcio na epiderme, resultando em um 

estímulo ao crescimento celular e na desaceleração do processo de diferenciação 

celular. Esse fenômeno contribui para uma aparência mais jovem da pele (SHARMA; 

SHARMA, 2012).  

  

3.1.3 DESPIGMENTANTES  

  

A hiperpigmentação ocorre devido a um aumento nos níveis de melanina  

na camada superior da pele (epiderme), na camada mais profunda (derme) ou em 

ambas. Essa mudança na pigmentação da pele pode ser categorizada em dois 

processos patofisiológicos distintos: a melanocitose, que envolve um aumento no 

número de melanócitos, e a melanose, que se caracteriza por um aumento na 



 
  

quantidade de melanina. A eficácia dos agentes despigmentantes é mais pronunciada 

quando a hiperpigmentação está localizada principalmente na epiderme, seja devido 

à melanose ou à melanocitose (MARÇALO, 2013).  

Dentre os agentes dispigmentantes mais comuns têm-se: hidroquinona,  

ácido ascórbico (vitamina C), ácido kójico e soja ativa. A hidroquinona e o ácido 

ascórbico têm em comum a capacidade de inibir a atividade da tirosinase, uma enzima 

responsável pela produção de melanina. No entanto, a hidroquinona é sensível à luz 

solar e pode causar despigmentação da pele. Por outro lado, o ácido kójico, que é um 

subproduto de origem fúngica, também inibe a síntese de melanina, mas o faz por 

meio de uma série complexa de mecanismos, e uma vantagem significativa é que ele 

não é afetado pela exposição à luz solar. A soja, por sua vez, tem a capacidade de 

inibir seletivamente a transferência de melanina para a camada superficial da pele, 

conhecida como estrato córneo (MARÇALO, 2013).  

  

3.1.4 PROTETORES SOLARES  

  

Frequentemente, as fórmulas de produtos antienvelhecimento incluem  

ingredientes ativos de proteção solar, uma vez que a exposição solar é o fator 

ambiental mais significativo que contribui para danos celulares. Esses ingredientes 

são projetados para bloquear os raios UVA e UVB. Nas formulações de produtos 

antienvelhecimento, as nanopartículas minerais são amplamente empregadas como 

agentes protetores solares. O dióxido de titânio e o óxido de zinco são filtros UV 

eficazes que, devido ao tamanho das partículas utilizadas nesse tipo de formulação, 

não resultam naquele efeito branco indesejado na pele onde são aplicados 

(MARÇALO, 2013).  

  

3.1.5 ÁCIDO HIALURÔNICO  

  

No processo de envelhecimento cutâneo há uma nutrição deficitária da  

pele, que perde sua hidratação, o ácido hialurônico se mostra grande aliado. A pele 

produz 56% deste composto presente no organismo humano e essa produção decai 

após os 30 anos. O seu uso tópico em dermocosméticos proporcionam a criação de 

uma película temporária sobre a pele, promovendo a hidratação da pele e, 



 
  

consequentemente, a atenuação do ressecamento provocado pelo envelhecimento 

(SOUZA, 2023).  

   

 

3.2  NANOTECNOLOGIA  NA  FORMULAÇÃO  DE  PRODUTOS  

ANTIENVELHECIMENTO  

  

Inicialmente, é importante apresentar o conceito de nanotecnologia que  

pode ser definida como um uma área da ciência que relaciona a manipulação e o 

controle de átomos e moléculas em uma escala nanométrica (RAJ et al., 2012). 

Esclareça-se ainda que o prefixo “nano” advém do grego “anão”, trazendo uma 

correspondência com a estrutura que corresponde à bilionésima parte de uma 

grandeza (um nanômetro corresponde a bilionésima parte de um metro) (ALMEIDA; 

SANTOS; TESCAROLLO, 2023).  

A título de comparação veja-se a figura 4 que demonstra a perspectiva da  

nanoescala em relação a objetos naturais: (a) inseto, (b) cabelo, (c) polém, (d) 

glóbulos vermelhos, (e) rede nanocristalina de cobalto, (f) bacteriófago, (g) molécula 

de ácido acetilsalicílico:  

  

Figura 4 – Perspectiva da nanoescala em relação a objetos naturais: (a) inseto, (b) 

cabelo, (c) polém, (d) glóbulos vermelhos, (e) rede nanocristalina de cobalto, (f) 

bacteriófago, (g) molécula de ácido acetilsalicílico  

  



 
  

Fonte: Marçalo, 2013.  

  

A nanotecnologia tem aplicações em várias áreas, incluindo eletrônica,  

medicina, engenharia, química, física, dentre outras, sendo considerada uma área 

multidisciplinar em desenvolvimento explosivo (MARÇALO, 2013). Entretanto, para 

fins do presente estudo, será analisada a nanotecnologia voltada para cosméticos em 

aplicação a formulações antienvelhecimento.  

Na indústria de cosméticos o uso da nanotecnologia voltou-se para a  

produção de nanocosméticos, sendo um setor específico da indústria química 

juntamente com os produtos de higiene pessoal e perfumaria (ALMEIDA; SANTOS, 

TESCAROLLO, 2023). Na indústria cosmética a nanotecnologia possui foco, em 

especial, nos produtos destinados à aplicação na pele do rosto e do corpo, com ação 

de antienvelhecimento e fotoproteção  

Isso porque, as nanoestruturas podem ser comparadas à reservatórios  

que controlam a profundidade de penetração do cosmético na pele, bem como a 

velocidade que será liberado o ativo, conforme demonstra a figura 4, sendo que o uso 

destas estruturas pode potencializar propriedades físicas e químicas e, ainda, conferir 

propriedades ainda não apresentadas por um determinado produto (VILLA VERDE; 

WEID; SANTOS, 2017).  

  

Figura 5 – Transporte de princípios ativos na pele fazendo uso de nanotecnologia  

  

Fonte: Villa Verde, Weid e Santos, 2017.  

  

O uso da nanotecnologia proporcionou uma melhoria nas formulações,  

tendo em vista o aumento da estabilidade e eficácia dos ativos utilizados, bem como 

por sua liberação controlada. Além disso, no uso em cosméticos, a nanotecnologia 



 
  

proporciona uma melhor interação com as estruturas da pele e possibilita a liberação 

direcionada dos ativos antioxidantes, como as vitaminas. As nanoestruturas também 

são mais toleradas no uso tópico, pois possuem maior compatibilidade com a pele 

(BEZERRA, 2017).  

Entre as várias formas de nanopartículas disponíveis, as de natureza  

polimérica se destacam e podem ser subdivididas em categorias como nanocápsulas 

e nanoesferas, bem como lipossomas, nanoemulsões, e nanopartículas lipídicas 

sólidas, entre outras, que embora possuam diferenças, têm a finalidade de transportar 

os compostos benéficos profundamente na pele e em altas concentrações (FARIAS 

et al., 2023).  

A entrega de substâncias mediada por nanopartículas na epiderme e  

derme não tem mostrado um potencial significativo quando a barreira cutânea está 

intacta. É quando essa barreira está comprometida, como no caso da pele 

envelhecida ou afetada por alguma doença, que se observa um maior potencial de 

penetração (MARÇALO, 2013).  

Contudo, embora vários estudos tenham investigado a liberação na pele  

de nanopartícula grande parte dos trabalhos chegaram à conclusão que estas 

estruturas não penetram mais profundamente nas camadas da epiderme e da derme. 

Alguns estudos que sugeriram essa profunda ação se justificam pelos métodos 

experimentais ou de análise estudados (CAMPOS et al, 2015).  

Além disso, ainda se contesta a eficácia dos nanocosméticos existentes  

no mercado, tendo em vista que o processo de envelhecimento provoca a perda de 

elasticidade da pele, sendo que o reestabelecimento se dá através de um processo 

cicatricial que reformulam os fibroblastos e consequentemente colágeno (CAMPOS et 

al, 2015).  

O farmacêutico, portanto, diante do desenvolvimento dessa nova  

tecnologia e do surgimento de dúvidas a respeito de sua eficácia, desempenha um 

papel crucial. Isso porque, o farmacêutico esteta, na sua atuação voltada à atenção 

farmacêutica, orienta o paciente diante das interações entre as substâncias utilizadas 

para combater o envelhecimento e demais medicamentos, utilizando de sua 

experiência para garantir a saúde do paciente e, ainda, acompanhar, consultar a 

adaptar os métodos estéticos mais adequados a cada um (CARMO, 2022).  

 



 
  

4 A ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO ESTETA COM ÊNFASE NO 

ENVELHECIMENTO CUTÂNEO  

  

O farmacêutico se destaca como um profissional que, devido aos seus  

conhecimentos abrangentes, está apto a trabalhar em diversas áreas, incluindo a 

estética. Isso se deve à sua base sólida de conhecimento científico e intelectual, aliada 

aos princípios éticos e ao foco na atenção farmacêutica, bem como nas atividades 

práticas clínicas (LUIZ; COLLI, 2021).  

Contudo, vale ressaltar que a área da saúde estética é interdisciplinar e  

não se limita a um único tipo de profissional. Diversos profissionais com formação em 

nível superior podem desempenhar funções na área estética, incluindo, além dos 

farmacêuticos, médicos, fisioterapeutas, biomédicos, enfermeiros, nutricionistas e 

tecnólogos em estética e cosmética. Entretanto, para fins da presente pesquisa será 

analisada a atuação do farmacêutico esteta com ênfase no envelhecimento cutâneo.  

É crucial enfatizar a importância do farmacêutico em um campo altamente  

competitivo como o da estética. O farmacêutico se sobressai nesse setor devido ao 

seu extenso conhecimento fisiológico, bem como à habilidade de formular seus 

próprios produtos cosméticos. Isso resulta em um atendimento exclusivo e adaptado 

às necessidades individuais, permitindo a prescrição e produção de produtos de maior 

eficácia (GODOY et al., 2016).  

Além disso, o farmacêutico se mostra como o profissional mais capacitado  

para compreender profundamente sobre a ação dos produtos relacionados à 

formulação a ser utilizada e, munido de seu conhecimento na área cosmética, 

farmacotécnica, farmacológica e cosmetológica, poderá determinar quais as melhores 

vias de tratamento, melhores produtos e, assim, alcançar melhores resultados 

(GODOY et al., 2016).  

Uma das principais responsabilidades do farmacêutico na área da saúde  

estética é demonstrar os efeitos que podem ser alcançados por meio dos 

procedimentos que realiza. O profissional possui a responsabilidade técnica pela 

obtenção e utilização das substâncias e equipamentos empregados nos 

procedimentos estéticos, e, de acordo com sua formação profissional, tem a 

autonomia para escolher entre diferentes tipos de substâncias, tais como eutróficas, 



 
  

venotônicas, biológicas, vitaminas, aminoácidos, minerais, fitoterapia, peelings 

químicos, enzimáticos e biológicos (MUNIZ, 2021).  

Na constante busca pela beleza e excelência, os farmacêuticos estão  

conquistando um espaço crescente e explorando novas oportunidades com 

tecnologias inovadoras. Nesse contexto profissional, os farmacêuticos possuem 

conhecimento técnico, científico, intelectual e ético, devidamente regulamentado de 

acordo com a legislação e as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Federal de 

Farmácia (CFF). O objetivo primordial dos farmacêuticos é promover a saúde e 

melhorar a qualidade de vida dos clientes, sempre buscando oferecer tratamentos 

apropriados que, por sua vez, resultem em excelentes e satisfatórios resultados 

(DANTAS, 2022).  

Segundo disposto na Resolução do Conselho Federal de Farmácia n. 

616/2015 a saúde estética é uma área em que os farmacêuticos podem atuar, desde 

que não abranja procedimentos de cirurgia plástica invasiva ou que afetem os órgãos 

internos dos pacientes. Para exercer atividades nesse campo, é necessário que o 

farmacêutico atenda ao requisito de registro junto ao conselho regional de farmácia 

de sua área de atuação. Além disso, é de responsabilidade do farmacêutico assegurar 

que a instituição na qual ele irá desenvolver suas atividades, incluindo a 

responsabilidade técnica, esteja devidamente constituída legalmente e autorizada a 

operar, particularmente no âmbito do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária 

(SNVS), conforme estabelecido nas diretrizes (BRASIL, 2015).  

Em entrevista concedida ao Instituto de Ciência Tecnologia e Qualidade 

Industrial (ICTQ), o farmacêutico bioquímico Mendonça (2021) afirma que a farmácia 

estética desempenha um papel significativo ao agregar valor, devido à disponibilidade 

atual de novas moléculas com diversos mecanismos de ação. Isso é complementado 

pelo compromisso da indústria farmacêutica com a pesquisa e desenvolvimento 

dessas moléculas, além do vasto conhecimento dos farmacêuticos que estão 

devidamente treinados e habilitados para atuar nesse campo. Os farmacêuticos 

possuem uma compreensão abrangente da bioquímica humana e da farmacologia, o 

que é de extrema importância ao formular prescrições farmacêuticas para os 

pacientes, fornecer orientações e monitorar a qualidade de vida deles.  

Na mesma entrevista, Fernandes (2021), farmacêutica bioquímica e  



 
  

professora de pós-graduação em Estética e Farmacologia, complementa afirmando 

que a tecnologia auxilia em vários aspectos, desde equipamentos cada vez mais 

específicos, alcançando melhores resultados, até mesmo a utilização de produtos 

cada vez mais tecnológicos. As nanopartículas presentes em cosméticos podem 

chegar a camadas mais profundas da pele, que antes eram inacessíveis. Argumenta 

que atualmente existem ativos a vez mais desenvolvidos, específicos, com isso há 

menor a chance de eles terem efeitos colaterais.  

É importante também que o farmacêutico alinhe com o paciente  

expectativas informando-lhe que os resultados das ações da farmácia estética para 

prevenir ou retardar o envelhecimento cutâneo e a flacidez da pele não são definitivos, 

uma vez que o organismo humano está em processo de degradação e renovação 

constantemente, ou seja, quanto mais se estimula a renovação celular, melhor será a 

pele do indivíduo, com uma tonalidade mais uniforme, mais firme, com aparência mais 

jovial (LEONARDI; MATOS, 2021).  

Nesse sentido, uma das tarefas essenciais do farmacêutico esteta é  

comunicar de forma clara e precisa aos pacientes as diretrizes a serem seguidas após 

a realização do procedimento, incluindo a administração de medicamentos, bem como 

os benefícios e riscos associados a cada um deles (AZEVEDO, 2018).  

Quando o profissional trabalha de maneira integrada com as práticas de  

atenção farmacêutica na saúde estética, os resultados tendem a ser notáveis, pois, a 

orientação e o monitoramento contribuem para uma recuperação mais eficaz. Desta 

forma, o profissional deve ficar à disposição para responder todas as dúvidas e 

atender às necessidades relacionadas aos métodos e medicamentos que devem ser 

utilizados (MORAIS, 2019).  

Por fim, cumpre reforçar que o envelhecimento é um processo inevitável e  

intrínseco à vida, que se manifesta com o tempo através de linhas de expressão e 

rugas visíveis. No entanto, é possível retardar esses efeitos por meio de técnicas de 

antienvelhecimento, que incluem procedimentos não invasivos e o uso de produtos 

dermocosméticos que são realizados pelo farmacêutico, que pode oferecer ao 

paciente a oportunidade de realizar correções estéticas eficazes e seguras 

(SANT’ANNA el al.,2020; DANTAS, 2022).  



 
  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

A problemática investigada no estudo, qual seja, os efeitos a longo prazo  

derivados da utilização de produtos antienvelhecimento para a pele, bem como a 

exploração de maneiras de otimizar esses produtos a fim de maximizar seus 

benefícios pode ser respondida com o presente estudo.   

O uso contínuo de produtos antienvelhecimento pode, de fato, conferir à  

pele uma aparência mais firme, jovem e uniforme. A necessidade de uso contínuo se 

justifica na medida em que a aplicação esporádica desses produtos não resulta em 

efeitos sustentados, dada a natureza contínua do processo de regeneração e 

deterioração da pele, que continua a envelhecer naturalmente ao longo dos anos. Por 

meio da pesquisa, concluiu-se que o uso da nanotecnologia, apesar de controverso, 

se mostra promissor para maximizar os benefícios dos produtos antienvelhecimento, 

tendo em vista que estas estruturas podem atravessar barreiras mais profundas da 

pele, com menor toxidade devido a sua biocompatibilidade.   

No âmbito da pesquisa, uma descoberta notável foi a viabilidade da  

nanotecnologia na potencialização dos benefícios dos produtos antienvelhecimento, 

apesar das controvérsias apresentadas. A capacidade das estruturas nanométricas 

de penetrar profundamente na pele, com menor toxicidade devido à sua 

biocompatibilidade, apresenta um grande potencial de maximização dos efeitos dos 

produtos antienvelhecimento.  

Além disso, a pesquisa confirmou as hipóteses apresentadas, destacando  

o envelhecimento cutâneo como um processo complexo e multifatorial, influenciado 

por fatores intrínsecos e extrínsecos que afetam a homeostase do organismo e 

prejudicam a produção de proteínas como colágeno e elastina, contribuindo para a 

flacidez da pele. Também foi corroborada a teoria do estresse oxidativo, que aponta 

as oxidações químicas e enzimáticas como geradoras de radicais livres que aceleram 

o envelhecimento. Tais hipóteses foram confirmadas no item 2 do estudo.  

O estudo também confirmou a hipótese de que a nanotecnologia tem 

desempenhado  um  papel  fundamental  na  otimização  dos  produtos 

antienvelhecimento, permitindo a entrega eficaz de compostos bioativos nas 

camadas mais profundas da pele, o desenvolvimento de novos materiais para 



 
  

preenchimentos dérmicos e sistemas de liberação controlada para aumentar a 

eficácia do tratamento, resultado este que pode ser verificado no item 3 da pesquisa.  

Por fim, foi evidenciado que o farmacêutico esteta desempenha um papel  

crucial na atenuação do envelhecimento cutâneo, graças ao seu amplo conhecimento 

que possibilita a formulação de tratamentos personalizados e adequados a cada 

paciente. Além disso, ele desempenha um papel essencial na orientação dos 

pacientes, fornecendo informações sobre os ingredientes ativos, eficácia, possíveis 

efeitos colaterais e interações com outros medicamentos, bem como cuidados pós-

procedimentos, com o objetivo de alcançar resultados mais eficazes.  
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